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[bookmark: _Hlk167356172]RESUMO.  A proposta da pesquisa em andamento, intitulada Gerontologia Educacional na Dinâmica da Cultura Digital: envelhecimento ativo das pessoas idosas da UATI-UNEB, no doutorado em Educação e Contemporaneidade da Universidade do Estado da Bahia, se configura como inquietação frente aos diversos fatores que perpassam pelo desenvolvimento da educação da pessoa idosa na atualidade, pós-Pandemia da Covid-19 e o estudo dos princípios da Gerontologia Educacional na Cultura Digital no Programa da Universidade Aberta à Terceira Idade (UATI) da Universidade do Estado da Bahia (UNEB). O tema geral é a Gerontologia Educacional e o Programa da Universidade Aberta à Terceira Idade (UATI), da Universidade do Estado da Bahia (UNEB) na Cultura Digital. Trata-se de uma Pesquisa acadêmico-científica orientada a investigar a seguinte questão problema: como a dinâmica da cultura digital na perspectiva de novas práticas sociais se relaciona com os princípios da gerontologia educacional no envelhecimento ativo das pessoas idosas da UATI-UNEB? Esta pesquisa tem como objetivo geral, analisar a dinâmica da cultura digital e suas relações com os princípios da gerontologia educacional na promoção do envelhecimento ativo das pessoas idosas da UATI-UNEB. Os objetivos específicos são: identificar o perfil socioeconômico, cultural e educacional das pessoas idosas participantes da UATI de Valença; investigar as percepções, motivações e desafios enfrentados pelos idosos no processo de inserção na cultura digital; observar e descrever as práticas pedagógicas desenvolvidas no Polo da UATI de Valença e evidenciar, em que medida, a dinâmica da cultura digital, como ambiente de novas práticas sociais, relacionadas aos princípios da gerontologia educacional, promove um envelhecimento ativo das pessoas idosas da UATI-UNEB. Quanto à metodologia, trata-se de uma pesquisa com abordagem metodológica qualitativa, aplicada, que utilizará como base teórica epistemológica, os fundamentos e princípios do pensamento complexo, multidimensional. A UATI da UNEB é o campo da pesquisa e o lócus é o Polo da UATI de Valença-Bahia. A Gerontologia Educacional na Cultura Digital, como objeto de estudo e os sujeitos da pesquisa são as pessoas idosas da UATI-UNEB de Valença. O método adotado é o Estudo de Caso Descritivo. Como a pesquisa ainda está em andamento não é possível enunciar os achados da pesquisa, resultados e conclusões.
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